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Resumo:  
Estudo de A Flor do meu Segredo (1996) de Pedro Almodóvar, sob o enfoque comparatista em que 
será tomado o texto editado por Campo das Letras, Editores, S.A, Porto em 1996 e o filme com 
atuação de Marisa Paredes e Rossy de Palma, em 1995. O texto pode ser compreendido como 
modelização do mundo, se indagarmos sobre as relações entre o texto e a realidade.  O filme, 
igualmente, pode ser compreendido nesta dimensão de modelização do mundo ao indagarmos 
sobre o tipo de representação, se mimética ou expressiva. Nesta perspectiva, é possível observar as 
relações com o argumento ou com o ponto de partida que dá origem ao argumento e verificar a 
relação poética, gênero e estatuto do texto e o seu lugar como objeto de cultura. 
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Introdução 

Este artigo pretende desenvolver uma reflexão sobre a leitura do texto/roteiro A Flor do meu 
Segredo (1996) de Pedro Almodóvar, e o filme de mesmo nome. Trata-se de  estudo de caráter 
comparatista em que será observado, no texto editado por Campo das Letras, Editores, S.A, Porto 
em 1996, o teor subjetivo da narrativa e a realização objetiva da imagem no filme. Serão observadas 
as relações da narrativa fílmica com o argumento ou com o ponto de partida que dá origem ao 
argumento. O texto/roteiro está organizado em 70 seqüências apresentadas, cada uma delas por uma 
indicação do espaço da ação. O tom da narrativa de Almodóvar se aproxima muito do texto literário 
bem realizado, explorando a linguagem poética e o recurso da ironia. Esse tom da narrativa literária 
impressa no roteiro nem sempre alcança a força dramática na imagem projetada no écran.  

1. DA SUBJETIVIDADE DA PALAVRA À OBJETIVIDADE DA IMAGEM  

A leitura do roteiro de A Flor do meu Segredo (1996) escrita por Pedro Almodóvar denuncia 
o texto/argumento que em muito se assemelha a texto para teatro, onde os diálogos são transcritos 
com cuidado descritivo e servem de fio condutor para a trama. A proximidade com o texto 
dramático singulariza a adaptação cinematográfica, tornando-a diferente das adaptações feitas a 
partir de romances.  

Esta diferença talvez resida no fato de o romance, ou qualquer outro gênero literário exigir 
uma releitura, que resultará sempre em uma obra diferente ao ser transposta para a linguagem do 
cinema. 

Para Doc Comparato, o roteiro é “a forma escrita de qualquer espetáculo audiovisual” (DOC 
COMPARATO, 1995, p. 398). Nesse sentido, o autor refere-se a uma conceituação mais 
abrangente, que tanto serve ao cinema, como à TV e ao teatro. A leitura do roteiro apresenta ao 
leitor as intenções do autor “(...) se ver um filme é envolvimento, é poesia, ler um roteiro é como 
ver a radiografia, o pulsar de um eletrocardiograma, é ver o que está por trás. É dissecação.” (DOC 
COMPARATO, 1995, p. 399). 

A história de A Flor do meu Segredo tem início com uma cena que aparentemente, nada tem a 
ver com seu próprio fim. A seqüência que abre o argumento está ambientada num hospital-escola 
em que dois personagens representam, em uma atividade de seminário, dois jovens médicos que 
tentam convencer uma mulher, que interpreta o papel de uma mãe, que acabou de perder o filho em 
acidente. Eles tentam persuadi-la a permitir a doação de órgãos do filho morto.  

Essa cena expressa a dor e a incompreensão diante da morte, diante de uma  perda inesperada. 
A fragilidade humana é expressa na figura feminina que perde o filho, cuja dor faz lembrar o sujeito 
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de sua condição “de humano, demasiadamente humano”, numa perspectiva nietzscheniana.  O tema 
da morte ou de doentes em estados terminais é bastante explorado por Almodóvar em sua 
filmografia. O leitor/espectador logo se pergunta sobre esta cena; que tipo de relações tem ela com 
o argumento ou com o ponto de partida que dá origem ao argumento? Essa falsa linearidade 
observada na primeira seqüência é logo quebrada na seqüência seguinte, em que o leitor/espectador 
fica sabendo que se trata de uma dramatização filmada para estudo em um seminário para médicos. 
Trata-se de uma representação de um simulacro.  

A história do filme expressa no texto/roteiro parece começar a partir da seqüência dois em que 
o leitor/espectador passa a conhecer o drama de Leo. O autor dá início ao texto com o advérbio 
“entretanto” seguido de reticências, como a insinuar que o quadro que segue é real, em oposição à 
seqüência anterior. Leo é escritora de histórias cor-de-rosa, que escreve sob o pseudônimo de 
Amanda Gris e que atormentada por problemas sentimentais, deseja esquecer essa fase de sua vida, 
contudo, para esquecê-la terá que se encontrar novamente. Encarar a realidade, sua verdadeira 
identidade como mulher, deixar-se morrer para retornar a ser. Isto parece um trocadilho próprio da 
narrativa trivial. O enredo contém um pouco da poesia de Dorothy Parker, ao tratar da solidão do 
vazio da existência diante do insólito.  

Nesta perspectiva, pode-se dizer que a recente produção de Almodóvar expressa um diálogo 
em alto nível com a tradição do melodrama. No contexto atual, o melodrama conquistou novos 
públicos, como o televisivo, que consagrou a telenovela como gênero melodramático mais popular. 

O filme A Flor do meu Segredo de Pedro Almodóvar pode ser considerado um marco entre 
uma fase anterior de comédias cujas personagens beiram ao exagero envolvidas em situações 
insólitas, e uma nova fase em que se poderia observá-lo mais contido, menos sarcástico e investindo 
em personagens mais densas e em situações mais dramáticas. No filme estão presentes as principais 
características do cinema almodovariano - a irreverência, as cores fortes, a força do desejo que dá 
vida as personagens. 

A Flor do meu Segredo é uma história, que envolve o leitor/espectador a partir de temas 
largamente explorados por Almodóvar: a morte a perda e a solidão. Com planos tecnicamente bem 
construídos e com os magníficos movimentos de câmara próprios desse diretor, é o tipo de filme 
capaz de prender a atenção, tanto quanto seu roteiro. Contudo, exige interpretação das palavras e do 
peso semântico que estas ganham em cada contexto. 

A forma narrativa que se realiza no roteiro ganha em qualidade descritivo-imagética ao ser 
transposta para o écran com o uso sistemático e convencional da cor e da música. Os cenários, ainda 
que coloridos, lembrariam os experimentos das fotografias em preto-e-branco expressivo e 
silencioso das casas antigas.  

 As personagens femininas movimentam-se entre representação, ironia, fingimento e realidade 
na narrativa trazendo à tona as contradições humanas. A narrativa de Almodóvar toca a intensidade 
brutal do cotidiano das pessoas, na exclusão, nas relações de algum tipo de poder, bem como em 
metáforas ou ironias recorrentes em sua produção, tanto literária, quanto fílmica. No caso de A  flor 
do meu segredo é o poder de um amor idealizado que se insurge contra a mulher.  

Off-Leo: Todos os dias utilizo algo teu ... (olha para a fotografia). Hoje calcei as 
botas que me oferecestes há dois anos. Lembra-se que à noite tiveste de mas tirar, 
porque eu sozinha não conseguia? Ao vê-las esta manhã lembrei-me de ti e calcei-
as em tua honra. Agora apertam-me. Às vezes a tua lembrança, como estas botas, 
oprime-me o coração até me impedir de respirar. Será melhor tirá-las. 
(ALMODÓVAR, 1996, p. 17).1 

                                                 
1 Os textos ilustrativos para a análise foram retirados de ALMODÓVAR, Pedro. A flor do meu segredo. Trad. Cristina 
Rodriguez e Artur Guerra. Porto: Campo das Letras Editores, S.A, 1996. 
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A personagem debate-se na tentativa de tirar as botas que parecem coladas, como se tivessem 
nascido ali em seus próprios pés. Metaforicamente, as botas podem representar toda a história que 
configura a identidade de Leo a qual ela deseja apagar. 

No texto/roteiro a descrição das condições metereológicas do tempo confunde-se com o 
estado psíquico da personagem no modo subjetivo da narração. 

O dia avança cinzento e deprimente. Começam a cair alguns pingos grossos. A 
ameaça de chuva apanha Leo na rua, mas não se decide ir lá encima a casa buscar 
um guarda-chuva. (...). Começa a andar. De uma das mãos pende um saco de 
plástico, leva dentro dele uns sapatos. Ainda tem calçadas as botas opressivas. 
(ALMODÓVAR, 1996, p. 23). 

Como transformar idéias do tipo  “avançar do dia cinzento” e  “botas opressivas” do texto 
escrito em imagem que deverá capturar este sentido? A solução vem acompanhada de uma série de 
tentativas sem sucesso de Leo para retirar as botas, em meio a uma chuva com vento forte,  sendo 
obrigada  a procurar a amiga psicóloga.   

Assim, a narrativa é entrecortada para retomar a cena inicial do seminário com os médicos 
conversando sobre o vídeo da dramatização, lembrando a terapêutica psicodramática de Moreno 
(1984), ou o exercício didático do protocolo de teatro. 

Na teoria psicodramática  Moreno (1984) destaca o conceito de catarse, fundamental para a 
formulação da teoria que se apóia no efeito terapêutico e libertador da catarse em conjunto com 
técnicas em que a reconstrução dramática de situações traumáticas é fundamental para que o sujeito 
possa observar-se por diversas perspectivas ao experimentar diferentes papéis.  

A seqüência da história de Leo é retomada quando a mesma surge em uma cena em que  por 
uma pequena abertura da porta ouve Betty, a psicóloga que dirige o seminário falar de “crise de 
luto”. Nesse momento, as cenas que aparentemente parecem dispersas articulam-se em uma unidade 
de sentido. As narrativas se interpenetram. As seqüências de dramatização do seminário dirigido 
por Betty sobre como “ensinar aos médicos a forma mais humana e menos truamática de dar a 
notícia de uma morte repentina aos familiares da vítima, para logo depois lhe pedir a doação dos 
órgãos do falecido” (ALMODÓVAR, 1996, p. 13) dialogam diretamente com o drama vivido por 
Leo e indiciam o envolvimento que Betty terá nessa situação.   

Para Betty “a dor e o medo justificam qualquer reação, até a mais grosseira” 
(ALMODÓVAR, 1996, p. 32).  

No texto/roteiro percebe-se uma preocupação do autor em manter uma distinção entre Leo e 
Betty. “Leo esconde a tristeza úmida dos seus olhos com uns óculos escuros. Betty, pelo contrário, 
usa óculos para ver as coisas bem claras. A Leo, os óculos escuros dão-lhe um ar de mistério. A 
Betty, as lentes transparentes aumentam o seu aspecto respeitável”. (ALMODÓVAR, 1996, p. 35). 

As duas personagens estão colocadas uma ao lado da outra como complemento. Betty em sua 
aparente segurança vive uma mentira, enquanto Leo não tem mais forças para continuar mentindo, 
assim, pára de escrever romances cor-de-rosa para encarar a verdade sobre seu marido, sobre sua 
história. 

Este é o momento em que Leo procura Betty para que a amiga lhe ajude a tirar as botas. Esta 
cena é indicial e aponta ironicamente para a condição da amiga psicóloga, supostamente mais 
preparada para ajudá-la, e o fato (peripécia) de que essa amiga é amante de seu marido.  

O texto/roteiro a partir desta seqüência centra-se no drama de Leo, as cenas iniciais não são 
mais retomadas, a personagem passa a ser mostrada num percurso de aproximação com a família e 
com suas memórias; de forma idílica retorna à aldeia com sua mãe, que agora cuida da filha 
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adoecida. Chamo a atenção para o plano em que Leo e sua mãe conversam, pela força dramática 
nele contida:  

Mãe:ainda nem provastes a sopa... O que é que tens, Leo? 

Leo: Estou a ficar louca, mamã ... 

Mãe: (tentando consolá-la): tu? A tua irmã é que sim, tu não ... 

Leo: Sim, como as tias, como a avó. Louca. 

Mãe: É por causa do Paco, não é verdade? ... 

Leo não responde. O seu silêncio e o modo como olha o vazio são suficientes. 

A mãe leva a mão direita à testa duma forma muito expressiva. 

Mãe: Eu já imaginava, eu já imaginava... Ai, que pena, minha filha! Tão nova e já 
pareces uma vaca sem chocalho! 

Leo: Uma vaca sem chocalho?... 

Mãe: Sim... perdida... sem rumo, sem orientação, como eu .. 

Leo: como a mãe? 

Mãe: eu também pareço uma vaca sem chocalho, mas na minha idade é mais 
normal... Por isso quero viver aqui, na aldeia. Quando os maridos deixam as 
mulheres, porque morreram ou foram com outra, para o caso é a mesma coisa... 
nós mulheres temos de voltar ao lugar onde nascemos ... Visitar a ermida do 
Santo, apanhar ar fresco com as vizinhas, rezar as novenas com elas, mesmo que 
não se seja crente ... porque senão, perdemo-nos por aí, como uma vaca sem 
chocalho... 

Leo compreende naquele momento tantas coisas. A sua solidão. A da mãe... 

Leo: Mamã... 

Mãe: Ai, minha filha, e custou-me tanto criar-te!... (ALMODÓVAR, 1996, p. 
144-145). 

Esta seqüência tem um sentido de reconhecimento, que se aproxima do sentido grego de  
anagnorisis.  É a passagem do ignorar ao conhecer, que se faz para amizade ou inimizade das 
personagens que estão destinadas para a dita ou para a desdita (ARISTÓTELES, 1984, p. 250).  
Segundo Aristóteles, anagnorisis, peripeteia e pathos são elementos qualitativos do mito complexo 
do gênero trágico. A essência da anagnorisis está na substituição da ignorância pelo conhecimento 
da verdade. Aristóteles também afirma que o ideal seria a coincidência do reconhecimento com a 
peripécia, a qual significa a mutação dos sucessos no contrário, e esta inversão deve ser produzida 
de modo verossímil. 

Outro plano igualmente singular no filme é aquele em que Leo, na Aldeia, com sua mãe, 
senta-se com as outras mulheres à varanda para conversar e fazer rendas. Este plano é de uma força 
poética magnífica, pelo poder restaurador que contém. Ali, a personagem se fortalece quando se 
aproxima da história de sua mãe. A mãe aparece metaforicamente como a memória sutil do tempo 
com toda sua força restauradora. Depois de ouvir a mãe Leo  se vê refletida nela, “por diferentes 
razões as duas estão sozinhas. Sem chocalho.” (ALMODÓVAR, 1996, p. 176).  A metáfora do 
chocalho poder ser compreendida como  uma alusão ao poder masculino sobre a mulher, alusão este 
que encontra explicações históricas na sociedade patriarcal sobre a história das mulheres.  No 
texto/roteiro esta seria uma cena opcional descrita na seqüência número 61. No epílogo e nas 
rubricas sobre as cenas e a representação, Almodóvar adverte sobre o afastamento do sujeito de suas 
raízes, com o perigo de perder-se. 
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A flor do meu desejo é a vusualização cênica da solidão. Leo compõe o conjunto das mulheres 
almodovarianas, que sucumbem à solidão e ao desconhecido. Nesse sentido, o texto/roteiro se 
aproxima muito da narrativa literária e das técnicas teatrais. Almodóvar ultrapassa o território da 
simples carpintaria do roteiro ao buscar a realização dos princípios da literariedade no seu texto.  

Conclusão 

Como resultado sobre a leitura, tanto do roteiro, quanto do filme, a palavra no texto escrito 
instaura a criação, a imaginação e a identificação com a dor e o reconhecimento da personagem, a 
partir de um tratamento poético que se ofusca na objetividade da imagem no filme.  Contudo, O 
olhar do leitor/espectador e o olhar da câmera são faces da mesma moeda, parceiros nessa arte da 
representação. Faz parte de uma outra experiência de leitura. Xavier (2003) lembra que a projeção 
da imagem na tela consolidou a descontinuidade que separa o terreno da performance e o espaço 
onde se encontra o espectador, condição para que a cena se dê como uma imagem do mundo que, 
delimitada e emoldurada, não apenas dele se destaca, mas, em potência, o representa. É a estratégia 
da construção da cena como imago mundi ou como microcosmo privilegiado, para fins de 
ilusionismo, como algo que afirma ao espectador que o mesmo faz parte da cena e com ela se 
identifica. 
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